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      Dia de Avaliação. Arabella Carpenter estava alternadamente ansiosa e temerosa com respeito ao mais recente esquema de marketing de sua parceira de negócios. Arabella estava fora de sua zona de conforto com o projeto, mas era verdade que o programa de TV Turnê de Antiguidades, bem como outros do gênero, tinham um público grande e dedicado. Emily queria acompanhar o Dia de Avaliação com um artigo 'Avaliação da Semana' em seu site, o que parecia uma boa ideia. Mas a ideia do verão anterior, patrocinar um buraco em um torneio de golfe beneficente, também parecia muito boa. Infelizmente, tinha sido um fracasso. Afinal, encontrar um cadáver na mata tinha sido um balde de água fria nas expectativas. Mas Emily Garland tinha garantido que seu Dia de Avaliação daria ao Golfinho de Cristal o impulso do qual precisava.

      Manter as luzes acesas seria o mais apropriado a ser dito. As pessoas já não mais coletavam vinte xícaras de chá ou dezenas de travessas de salgueiro azul. Na verdade, em sua maioria, esses coletores já se encontravam mortos ou diminuindo sua atuação. A menos que algo fosse raro e estivesse em perfeitas condições, ou fosse verdadeiramente único, o mercado seria fraco na melhor das hipóteses, e inexistente na pior. Houve uma época em que móveis 'marrons', um termo genérico arcaico para madeira, vendiam bem e por preços sólidos. Isso tinha sido até meados do século moderno ter se tornado o último queridinho dos designers de interiores e também das revistas de decoradores.

      Arabella tinha uma noção do que poderia ser a tendência a seguir, mas esse não era o ponto. Ela sabia, pelas aulas de economia, que os primeiros dois anos de qualquer empreendimento comercial eram os mais precários. Estabelecer-se significava muito mais que providenciar um estoque de qualidade e mantê-lo atualizado. Havia margens de lucro a serem consideradas, embora ela tivesse aprendido que às vezes você se encontraria forçado a vender algo com prejuízo para poder pagar o aluguel. Isso tinha acontecido apenas duas vezes até aquele agora, mas em ambas as vezes a dor tinha sido forte. E então o proprietário estava aumentando o valor do aluguel.

      Seu ex-marido sabe-tudo, Levon Larroquette, já lhe havia advertido sobre os riscos de abrir um negócio em um espaço físico na histórica Rua Principal de Lount's Landing. Ele teria dito que, 'espaço físico significa que as despesas gerais podem ser a diferença entre ganhar dinheiro ou perdê-lo', e também que 'a ideia de alcançar o ponto de equilíbrio era a piada mais cruel de todas, dando ao dono da loja a falsa esperança de que as coisas eventualmente se acertariam'.

      O lado racional da Arabella sabia que o Levon tinha razão, mas ter sua própria loja era seu sonho desde sempre. Ela não conseguia se imaginar voltando para seu emprego das nove às cinco, na Seguros McLelland.

      Coletor de antiguidades desde o final da adolescência, Levon tinha conseguido uma vida decente nas últimas duas décadas, bem como havia ensinado à Arabella a maior parte do que ela sabia. E embora ela tenha permanecido amiga de seu ex, e ocasionalmente, ainda que lamentavelmente, mais que apenas bons amigos, ela não tinha sido feita para a vida sem raízes de uma coletora.

      Então ali estava ela, preparando-se para o primeiro Dia de Avaliação do Golfinho de Cristal; as portas programadas para abrirem em menos de uma hora... e onde estaria a Emily? Caçando, claro! Com seu noivo, ninguém menos.

      
        
          
            [image: ]
          

        

      

      Emily se sentiu moderadamente culpada por não ter comparecido ao Golfinho de Cristal para o Dia de Avaliação, mas a verdade é que seria mais provável que fosse apenas um estorvo do que propriamente qualquer ajuda. Claro, ela estava estudando com a Arabella nos últimos meses, mas teria milhas pela frente antes de ser qualificada para oferecer uma avaliação. Sua formação era jornalismo, e seu papel como sócia na loja era focado principalmente em marketing, razão pela qual ela havia criado o conceito de Dia de Avaliação. Arabella tinha sido uma participante relutante no início, mas gradualmente se entusiasmou com a ideia, embora com extrema cautela. Esse, na opinião da Emily, era o maior problema da Arabella. A mulher não sabia como relaxar e se divertir. E desde que sua curta aventura com o Hudson Tanaka havia terminado, ela também havia ficado um pouco melancólica. Será que algum dia a Arabella admitiria para si mesma que seria o Levon ou ninguém mais?

      O rompimento com o Hudson tinha causado algumas pequenas ondulações na vida da Emily. Ela havia ficado recentemente noiva de seu melhor amigo, Luke Surmanski, mas não era nada que não pudessem contornar. Quando o grande dia chegasse em dois meses, Hudson seria o padrinho, Arabella a madrinha de honra, ou seria a matrona de honra? Bem, o importante era todos se comportariam como adultos maduros.

      Nesse ínterim, ela e o Luke precisavam encontrar uma casa própria, e tinha que ser rápido. Emily não estava disposta a morar no apartamento frio de solteiro do Luke, na parte superior da Marina de Lukeside, de propriedade dele, mesmo que a vista do Lago Miakoda fosse adorável; além do mais, seu próprio apartamento de um quarto, em Lount’s Landing, era demasiado pequeno para os dois. Sem falar que era um aluguel. Na cabeça da Emily, quem casa quer casa. Fim de papo!

      Eles estiveram procurando uma casa por alguns meses na Tricomunidade do Condado de Cedar, as quais seriam Lakeside, Miakoda Falls e Lount’s Landing, mas nada gritou 'compre-me' para a Emily. Ela não queria uma construção nova, do tipo todas as casas iguais às que estão ao lado. Tinha que ser algo mais antigo, com personalidade, de preferência com arquitetura vitoriana. Não muito grande, mas também não muito pequena, uma casa com tamanho suficiente para acomodar uma família e um quintal com espaço para um jardim com vegetais e flores, um balanço, talvez uma piscina infantil. E tinha que ser localizada perto de boas escolas.

      Luke estava ficando frustrado, assim como a corretora de imóveis deles, Poppy Spencer, mas a Emily saberia a casa perfeita quando a visse, e nenhuma pressão iria forçá-la a se contentar com a segunda melhor opção. Esta seria sua casa para sempre, ponto final. Ela não estaria fazendo as malas e se mudando toda vez que o vento soprasse em uma direção diferente. Ela já havia se mudado o suficiente por toda uma vida.

      Ela pretendia dar uma passada no Golfinho de Cristal no Dia da Avaliação, no entanto a Poppy ligou para ela tarde da noite anterior, tensa demais para esperar até a manhã do dia seguinte. Depois de quase uma década sendo alugada, a velha casa dos Hadley estava finalmente à venda. De acordo com a Poppy, tinha um 'preço de venda' e seria comprada rapidamente.

      Emily hesitou a princípio, dado o que ouviu sobre a história da propriedade. Quantas pessoas quereriam comprar uma casa onde o proprietário tivesse sido assassinado? É verdade que ele não tinha sido realmente assassinado em casa, mas o caso nunca tinha sido resolvido e, na última década, inquilinos tinham vindo e ido, nenhum ficando além de alguns meses, a maioria não mais que algumas semanas. Diziam que o espírito de Esther Harriet Hadley assombrava a casa, incapaz de descansar até que o assassino ou assassinos seu marido, Martin, fossem levados à justiça.

      Mesmo assim, ela teve que admitir que a casa dos Hadley parecia preencher todas as lacunas, pelo menos pela descrição e fotos no site da agente:

      Localização, localização, localização! Esta encantadora vitoriana rústica de quatro quartos e dois banheiros, na desejável Rua Walnut, inclui um jardim generoso para a sua mão boa e um nível inferior de teto alto com muito potencial. Venha conferir de perto. Vendedor motivado.

      Emily tinha visto casas suficientes para saber que 'encantadora rústica' significava 'precisa de reformas sérias', enquanto o 'jardim generoso para a sua mão boa' significava um terreno coberto de vegetação infestada de ervas daninhas e o 'nível inferior com muito potencial' era um corretor de imóveis falando sobre um porão inacabado. Mas a localização da Rua Walnut era absolutamente perfeita; uma caminhada de dez minutos até o Golfinho de Cristal e uma curta viagem de carro para chegar à estrada principal para Lakeside, no caso do Luke. 'Compre a pior casa da melhor rua', Poppy havia dito, e aquela casa certamente se qualificaria.

      Perspectivas e possibilidades, isso é o que uma casa deveria prover, não apenas quatro paredes, um telhado e um lugar para dormir. Emily navegou nas fotos on-line e no tour virtual várias vezes e pensou que aquela poderia ser 'a tal', não obstante o fator assustador do antigo assassinato. Além do mais, não era como se ela acreditasse em fantasmas.
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      Arabella abriu a porta do Golfinho de Cristal e encontrou meia dúzia de pessoas esperando, cada uma carregando uma caixa, sacola ou pacote. Era um começo promissor, melhor do que esperava, e ela não tinha reconhecido um único rosto. Nova clientela?! Talvez aquilo funcionasse afinal de contas.

      Ela deu as boas-vindas a cada pessoa, sabendo, ao fazê-lo, que precisaria de ajuda, nem que fosse para administrar a loja, enquanto as pessoas aguardavam sua vez na mesa de avaliação montada nos fundos. Não seria bom perder uma venda, ou Deus nos livre, ter algo roubado bem debaixo de seu nariz. Ela se desculpou, amaldiçoou a Emily baixinho e fez uma ligação rápida para a Caitie Meadows, às vezes sua vendedora, quem concordou em comparecer imediatamente. Arabella deu um brilhante sorriso e, em um esforço para matar o tempo antes que a Caitie chegasse, deu a todos um tour rápido.

      “Temos uma ampla seleção de mercadorias antigas e vintage, todas rigorosamente examinadas, junto com algumas adoráveis cerâmicas, joias, artigos de madeira e colchas, feitas à mão por artesãos locais,” ela estava dizendo enquanto a Caitie, de cabelos cor de arco-íris, entrava e fazia com que a pressão em seu peito diminuísse. “Sintam-se à vontade para navegarem enquanto esperam a sua vez. Agora, quem quer ir primeiro?”

      Houve uma certa confusão e, após vários momentos embaraçosos, um homem jovem e prematuramente calvo deu um passo à frente. Infelizmente, o relógio de bolso aberto que ele pensava ser antigo e de ouro maciço era uma reprodução folheada a ouro dos anos 1960. Arabella fez o possível para dar a notícia gentilmente, apontando a falta de um carimbo do quilate e a mancha que não estaria ali, caso fosse ouro de verdade; mas não havia como confundir a decepção gravada no rosto dele. Ela podia sentir todos os olhos sobre ela e sabia que teria que dizer algo mais.

      "Qual o seu nome?"

      "Matthew!"

      "Matthew," disse Arabella, sua voz suave. “Este relógio tem valor sentimental?”

      Matthew admitiu que o relógio pertencera a seu falecido tio e que sempre o havia admirado quando criança. Ele havia feito algumas pesquisas na internet e... sua voz meio que sumiu, a admissão trazendo um rubor escarlate para suas bochechas. Arabella queria dizer a ele que a internet poderia ser um campo minado de desinformação, mas isso só serviria para constrangê-lo ainda mais. Seria melhor compartilhar um pouco de história.

      “A realidade, Matthew, é que mesmo que este fosse antigo, os relógios de bolso abertos eram feitos em quantidades enormes, especialmente aqueles produzidos por Elgin ou Waltham, como é o seu aqui. Portanto, independentemente da idade, provavelmente haveria um valor monetário limitado, algo na faixa de cem dólares, dependendo do modelo e da condição. No entanto, seu tio o amou o suficiente para deixar isso para você guardar e se lembrar dele. Isso faz com que o aparato seja muito especial.”

      Matthew surpreendeu a Arabella ao abraçá-la, e o resto do pessoal aplaudiu. O gelo havia sido quebrado.

      O próximo objeto, um dente de baleia intrincadamente esculpido, também era falso. Arabella sentiu pena do jovem casal empolgado que estava de posse do 'grande achado' em uma liquidação de patrimônio, mas aquilo não era uma arte baleeira; era o que se conhecia no ramo como 'arte embusteira', uma resina de polímero termoplástica destinada a reproduzir a aparência do marfim e do osso.

      O casal, Sal e Sally, vinha gravando a avaliação em seus celulares, talvez desejando uma grande revelação para postar nas redes sociais. Eles desligaram seus telefones e disseram que haviam feito um teste de 'agulha quente' e que a agulha não tinha conseguido penetrar no osso. Tinham tentado um fósforo e não tinham conseguido queimá-lo. Isso significava que seria real, não é mesmo? Que seria de osso, não de plástico!

      "Infelizmente não!" Disse Arabella. “Esses testes foram úteis há quarenta anos, mas, como você pode imaginar, os fabricantes de arte embusteira mudaram suas fórmulas para se parecerem mais com osso real. Mesmo os negociantes de antiguidades mais experientes já foram enganados. Quanto a este exemplo, se a intenção do fabricante era enganar, o sucesso foi admirável. Posso perguntar se este dente de baleia foi representado para vocês como autêntico e vocês pagaram muito por ele? Se sim, isso seria um ato fraudulento e vocês podem recorrer à justiça.”

      Sal e Sally, envergonhados, admitiram que não houvera alegações de autenticidade. Tinha sido apenas um dos muitos itens na liquidação de patrimônio, e não, eles não tinham despendido muito, cerca de dez dólares, pensando que haviam encontrado algo realmente especial. “Suponho que devamos deixar a escolha das antiguidades para os especialistas,” disse Sal, e Sally assentiu, embora parecesse à beira das lágrimas.

      "Bem, vale dez dólares do ponto de vista decorativo," disse Arabella, embora, para ela, qualquer coisa falsa fosse inútil. Mas a última coisa que ela precisava era de uma Sally chorando, deixando todos os outros na loja desconfortáveis.

      Arabella agradeceu pelo fato de que os próximos itens, embora não raros nem valiosos, fossem reais. Primeiro foi um pote de biscoitos da McCoy Pottery, dos anos 60, no formato de uma deliciosa maçã dourada, um chip no cabo em forma de folha, não que o chip importasse muito; a mania de coleta de pote de biscoitos esteve firmemente enraizada no século passado.

      Em seguida, apareceu um serviço de chá decorado com dragões, tendo o carimbo 'Feito no Japão Ocupado', bonito por si só, mas produzido em grande quantidade durante os sete anos de ocupação das forças aliadas no Japão, logo após o fim da Segunda Guerra Mundial. O acabamento era bom, mas os valores em leilão quase sempre eram inferiores a cem dólares.

      Houve também um conjunto completo de porcelana velha com borda dourada e um delicado padrão floral. Mas mesmo a designação 'Royal' no nome não dava ao conjunto qualquer valor monetário. Ninguém mais queria pratos velhos; não podiam ir ao microondas, não era possível colocá-los na máquina de lavar louça e a maioria continha esmaltes à base de chumbo. Uma lembrança de família a ser guardada para as gerações futuras e usada em ocasiões especiais era a única maneira que a Arabella poderia fazê-lo girar.

      O dia passou rápido, o último homem e sua coleção de cartões-postais antigos haviam ido embora cinco minutos antes e, com uma exceção, todos os demais, Caitie inclusive, haviam partido fazia muito tempo. A exceção era uma mulher atraente em seus vinte e tantos anos que estava lá desde o final da manhã, uma bolsa de lona aninhada nas mãos. Seu cabelo era longo, ondulado e tingido de vermelho-cereja, uma cor que não deveria ter dado certo com sua tez pálida, mas, sim, tinha combinado perfeitamente. Uma tatuagem de um caçador de sonhos com penas turquesa fluía do meio da coxa até acima do joelho, um minivestido de couro preto e salto agulha com estampa de leopardo exibindo suas pernas bem torneadas.

      A mulher tinha assistido e ouvido cada avaliação com curiosidade descarada, seus olhos escuros observando cada último detalhe. A princípio a atenção foi lisonjeira, mas com o passar do dia, isso havia incomodado a Arabella. Havia um lado duro nela, uma corrente subterrânea de algo que Arabella não conseguia identificar e não tinha certeza se gostaria. Seu instinto interior lhe disse que ela não gostaria de estar do lado equivocado daquilo.

      E seu instinto interno raramente se equivocava.
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      A mulher se apresentou como Faye Everett e se desculpou por ter esperado até o fim. “Eu queria ter certeza de que você realmente conhecia seu trabalho,” disse ela. “Lount’s Landing não é exatamente uma Toronto.”

      Quando foi que Toronto se tornou o padrão ouro para medir o valor dos negociantes de antiguidades, Arabella se perguntou, reprimindo uma resposta sarcástica. "Suponho que passei no teste, visto que você ainda está aqui." Ok, talvez ainda um pouco sarcástico.

      Faye se corou. “Eu merecia isso. Deixe-me começar de novo.” Ela puxou uma jarra de faiança cheio de furos de sua bolsa de lona. “Isso pertenceu à minha falecida tia, e eu sempre admirei esta coisa. Tem uma inclinação instável, o que, a meu ver, faz com que se torne uma peça mais interessante, embora, infelizmente, esteja faltando a tampa original. Acredito que já houve alguns alfinetes antigos dentro dela, mas não estão aí agora e também não fui capaz de encontrá-los. Presumo que a minha tia os tenha jogado, o que é uma pena. Eu esperava que você pudesse me dizer algo sobre o material.”

      Que pena! Arabella teria gostado de dizer à senhora Everett que a ignorância de sua tia beirava o vandalismo, mas esse tipo de julgamento era melhor não ser dito. Além disso, era sua falecida tia. Não seria correto falar mal dos mortos. Ela examinou a jarra com cuidado, virando-a de um lado para o outro, até saber o que era. Ou pelo menos o que costumava ser.

      “O que você tem aqui é uma garrafa de bruxa. Houve um tempo em que continha alfinetes feitos à mão, alecrim e... urina.” Arabella resistiu a uma risada quando Faye torceu o nariz com a menção da urina. "Famílias mais agradáveis poderiam ter usado vinho, mas, de qualquer forma, teriam enterrado a garrafa de bruxa sob a lareira para capturar qualquer mal que por acaso entrasse na casa, empalando-o nos alfinetes, afogando-o no líquido e mandando-o para longe através do alecrim.”

      “Já ouvi falar de sálvia queimada para limpar a energia negativa de uma casa, mas nunca ouvi falar de alecrim. Ou alfinetes e urina.”

      “Queimar sálvia é um ritual chamado esfumação. Suas raízes estão nas culturas e tradições das Primeiras Nações, como uma forma de limpar as energias ou influências negativas. O alecrim era usado pelos gregos e romanos, acreditava-se que crescia apenas nos jardins dos justos e tinha qualidades exorcizantes que podiam limpar pessoas e lugares de espíritos malignos. Seria plantado ao redor das casas para afastar as bruxas, embora muitos acreditassem que, se o alecrim florescia ao ar livre, era um sinal de que a mulher seria a chefa.” Arabella sorriu. “Há relatos de maridos coloniais escapulindo à noite e cortando as raízes da planta para que ela murchasse e morresse. Aparentemente, o pensamento de bruxas na casa era preferível a uma mulher mandando no poleiro."

      Faye deu seu primeiro sorriso genuíno do dia. “Imagino que alguns maridos modernos ainda se sintam assim. De qualquer forma, obrigada por trazer este objeto à vida para mim. Na verdade, você fez isso o dia todo, com cada pessoa que entrava na loja. Você tem um dom."

      "Obrigada. Você estava pensando em vender ou consignar a garrafa de bruxa?"

      “Oh, não, sinto muito. Pelo menos, ainda não.” Faye negou com a cabeça. "Receio ter enganado você, embora essa não fosse minha intenção. A verdadeira razão de eu estar aqui é por causa da minha falecida tia. Eu sou a executora de sua propriedade. Ela era dona de uma casa na Rua Walnut. Uma casa muito bonita, na verdade, não que ela já tenha morado lá ou colocado um centavo nela. Ela a havia alugado desde o dia em que tomou posse.”

      Rua Walnut. A velha casa dos Hadley? Ela havia ficado dilapidada com o passar dos anos, mas a Arabella sempre admirou a arquitetura. Havia rumores de que era mal-assombrada, mas isso era apenas bobagem.

      “Onde eu me encaixo?”

      “Tenho feito um inventário da casa e encontrei um monte de coisas no porão, enfeites de Natal, molduras, uma cadeira de escritório quebrada e, com base na poeira de tudo, ninguém punha os pés ali havia anos. Apesar de tudo, achei que era meu dever decidir o que colocar no lixo e o que doar para instituições de caridade. Não esperava encontrar nada de valor.”

      "Suponho que tenha encontrado, já que está aqui."

      "Possivelmente. No fundo de uma das caixas de enfeites havia uma velha fotografia de uma mulher lendo um livro. Tem uma aparência semelhante a um espelho, como se fosse um holograma, e se encontra dentro de uma caixa de couro com dobradiças, com vidro na parte superior da imagem. Fiz uma pesquisa online e acho que pode ser um daguerreótipo, o que significa que pode ter algum valor. Preciso contratar alguém para fazer uma avaliação e fornecer o máximo de detalhes possível. Obviamente, teríamos que chegar a um acordo que fosse justo para nós duas.”

      Arabella sentiu uma agitação de excitação. Ela adorava fotografia vintage, e os daguerreótipos eram os favoritos, algo que ela havia pesquisado até o ponto da obsessão. Não importa quanto avanço teria sido feito na era digital, havia algo de impressionante na clareza de um dague bem tirado. As palavras 'contratar alguém para fazer a avaliação' também tinham soado bem.

      “Agradeço pelo seu voto de confiança, mas devo adverti-la de que, em sua maioria, os daguerreótipos valem muito pouco dinheiro, mesmo se estiverem em ótimas condições e ‘leitura de dagues’ não é coisa incomum.” Ela foi até uma estante lotada no fundo da loja e tirou um livro coberto de ouro intitulado The Daguerreian Annual 1998: The Official Yearbook of the Daguerreian Society «Anuário Dagueriano de 1998: O Almanaque Oficial da Sociedade Dagueriana», e o folheou até a página 19.

      “Este artigo foi escrito por Keith F. Davis, autor de vários livros sobre fotografia, embora ele seja provavelmente mais conhecido como o homem que construiu a Coleção Fotográfica Hallmark, que abrange a história da fotografia americana. O artigo é bem pesquisado e completo, e ele escreve que daguerreótipos com pessoas segurando ou lendo um livro estão longe de ser raros.” Arabella passou o anuário para a Faye e ficou em silêncio, enquanto sua possível nova cliente estudava as imagens, entre elas, um pastor com uma bíblia, um homem de bigode lendo, uma jovem segurando um livro aberto.

      Faye fechou o livro e o devolveu à Arabella, a decepção estampada em seu rosto. "Suponho que esta seja a sua maneira de me dizer que não está interessada."

      “Pelo contrário, estou definitivamente interessada. Só não quero que você gaste mais em uma avaliação do que você poderia realisticamente esperar em um leilão. Dito isso, a proveniência certa pode contribuir muito para aumentar o valor, mas isso pode ser muito difícil, senão impossível, de determinar. Quão detalhado você quer que eu lhe dê o resultado?”

      “O mais detalhado possível, incluindo uma cópia do artigo que você acabou de me mostrar, e quaisquer outros que tenham mérito. Eu entendo e aceito que o custo da avaliação pode ultrapassar o valor do daguerreótipo, e posso viver com isso. É imperativo que eu tenha todos os pingos assentados nos 'is', especialmente porque estou prestes a herdar cinquenta por cento da propriedade. A última coisa de que preciso é que o testamento seja contestado por causa de alguma fotografia antiga e acabe sem nada.”

      "Certamente isso não aconteceria."

      "Eu não apostaria nisso." A expressão de Faye estava sombria. “Minha... a outra beneficiária está longe de estar satisfeita por eu ser aquela que a minha tia escolheu para ficar no comando. Eu também não estou muito feliz com isso."

      “Parece que você foi colocada em uma situação difícil,” disse Arabella, sem querer se meter no meio dela.

      "Difícil?!" Faye soltou uma risada rouca. “Minha tia era uma viúva que nunca teve filhos, o que teria sido uma dádiva de Deus para seus filhos não nascidos, para ser sincera. Conhecendo-a bem, sei que ela tem assentos na primeira fila para esta apresentação sob demanda e está aproveitando cada minuto, esperando para me assustar com um sinal do além.” Os olhos escuros da Faye se fixaram nos verdes da Arabella. “Talvez você a conhecesse? Camilla Mortimer-Gilroy. Ela era a proprietária da Mansão Gilroy.”
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      Arabella escolheu suas palavras com cuidado. “É uma cidade pequena. É improvável que você encontre alguém que não conhecesse a Camilla.” Encontrar alguém que realmente gostasse dela poderia ser um pouco mais desafiador.

      Faye sorriu. “É fácil permanecer anônimo em Toronto. Eu imagino que seja bem mais difícil por aqui.”

      "Tente a palavra impossível," disse Arabella. "A questão é, Faye, por mais que eu adorasse fazer o trabalho, não tenho certeza se sou a pessoa certa para fazer a avaliação."

      "Por que não?"

      Porque a Camilla tentou seduzir o meu ex-marido quando ele não era meu ex?! Talvez o tenha seduzido, apesar das afirmações dele em contrário! Arabella respirou fundo. É melhor ser franca com ela; ela vai descobrir de qualquer maneira. Pensou novamente.

      “Camilla não gostava muito de mim.” E o sentimento era mútuo.

      O sorriso da Faye se alargou. "Bem, ela não está por perto para se queixar, está? Mas por que eu tenho a sensação de que você não está me contando a história completa?”

      “Digamos que a Camilla tinha um jeito de complicar a vida das pessoas, inclusive a minha.”

      Dessa vez, Faye surpreendeu a Arabella com uma risada alta. “Essa era a tia Cam. Se ela pudesse encontrar uma maneira de turvar as águas, ela pegaria um remo e faria isso. Ela ainda está fazendo isso do túmulo; bendito seja seu coração obscuro e frio."

      “Eu detectei um sinal de admiração?”

      "Talvez um pouco," admitiu Faye. “A tia Cam sempre me acusou de ser mais real que a realeza. É uma das poucas coisas em que concordávamos. Eu suspeito que com você seja bem parecido. É bom conhecer uma pessoa com ideias afins.”

      Arabella sorriu. Ela nunca tinha ouvido essa expressão, mas combinava. Ainda assim, havia mais uma coisa a discutir. “Assim que a Camilla... é... deixou Lount’s Landing, todos perceberam que a casa dos Hadley seria colocada à venda. Em vez disso, ficou vaga até... até...”

      “Você pode dizer isso abertamente. Até o dia em que ela morreu.” Faye deu de ombros. "O que posso dizer? O câncer tende a ser o grande equalizador. Ovariano. Eles não o chamam de assassino silencioso sem motivo. No momento em que os médicos diagnosticaram, ela já estava no estágio quatro. Não há estágio cinco.”

      "Sinto muito," disse Arabella, e ficou surpresa ao descobrir que ela realmente sentia muito. Não importa quanto caos a Camilla tenha causado em sua vida, ela nunca tinha desejado sua morte. Ela não precisava do carma ruim.

      "Não há necessidade de ficar sentimental por causa de alguém que nenhuma de nós gostava muito, não é mesmo?" Faye disse, e Arabella pensou, essa é a tendência. Ela teria que manter a guarda alta com respeito ao tema. Ela suspeitava que Faye e Camilla eram mais parecidas do que a Faye estaria disposta a admitir.

      Outro pensamento cruzou sua mente. "Você acha que o daguerreótipo pertencia a Esther Harriet Hadley?”

      "Eu não sei, mas é improvável que a tia Cam alguma vez tenha entrado no porão," Faye riu. "Ela ficaria irritada em saber que deixou algo escapar. Ela alegava ter interesse em antiguidades, embora eu espere que a estilista que ela havia contratado tenha feito a maior parte das compras.”

      "Shakyra!"

      "Hummm?"

      “A estilista. O nome dela era Shakyra.” Arabella se lembrava de como a Camilla se gabava de toda aquela coisa do Comprando com a Shakyra. E daí se a mulher tivesse um programa de televisão? Ela não conseguia distinguir a coisa real de uma reprodução; isso tinha ficado bem claro quando a Mansão Gilroy e seu conteúdo tinham sido vendidos. Na verdade, ela não ficaria surpresa em saber que a peça de 'arte embusteira' teria vindo de lá.

      "Certo," disse Faye, interrompendo seus pensamentos. “Shakyra. Então, de volta ao daguerreótipo...”

      "Você o trouxe com você?"

      “Eu gostaria que você o examinasse no local.”

      Arabella sentiu uma pontada de aborrecimento. Ela não estava prestes a roubá-lo. “Eu preciso saber o endereço.”

      "Suponho que isso ajudaria," disse Faye com um sorriso. “Fica na Walnut, 21.”

      Então era a velha casa dos Hadley, Arabella pensou, seu aborrecimento substituído por excitação. Ela sempre quis ver o interior, e naquele momento ela teria sua chance e ainda seria paga pela oportunidade. "Quando você gostaria que eu estivesse lá?"

      “A parte da manhã da quarta estaria bem para você? Por volta das nove?”

      Emily geralmente cobria as quartas-feiras, mesmo durante a procura de uma casa para comprar. Na pior das hipóteses, elas poderiam pedir à Caitie para passar algumas horas. “Quarta pela manhã está perfeito.”

      "Ótimo, porque esse é o melhor dia para o avaliador imobiliário comparecer e avaliar os móveis e as pinturas, junto com qualquer um dos outros conteúdos que ele possa considerar valiosos."

      “Você contratou um avaliador imobiliário?” Arabella não tinha certeza se deveria ficar ofendida ou aliviada, embora estivesse tendendo a ficar ofendida.

      "Sinto muito, eu deveria ter começado com isso," disse Faye, desculpando-se. “Ele foi altamente recomendado e eu não queria encomendar toda a avaliação a uma pessoa, considerando a minha situação com a outra beneficiária. Foi ele quem a recomendou para que pesquisasse e avaliasse o daguerreótipo; disse que não havia ninguém melhor qualificado. Ele me garantiu que você também poderia trabalhar com ele no conteúdo para uma verificação secundária. É a principal razão pela qual eu queria que você fosse até a casa."

      Seria o...? "Qual o nome dele?"

      “Levon. Levon Larroquette. Eu entendo que vocês se conhecem há algum tempo?”

      "Você poderia dizer isso," disse Arabella, e se estremeceu, sem ter certeza do motivo, já que não estava com frio. A mãe dela costumava dizer que isso significava que um ganso estava andando sobre seu túmulo. Estava mais para a Camilla se regozijando com a situação, rindo ao pensar nela e o Levon trabalhando juntos novamente. Mas seria apenas trabalhar em uma avaliação juntos. Quão complicado poderia ser?
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